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CAE DE' POD3E ! 
1) actual talim te,que p,)nctis 

mrzes Mais de um :► 11110 c=mia 
de e% stencia, eslà j.í a cal►il• de 

i 

pó,h•e. 
E' o que loda a gci,te reco 

nheee: tal teia sido a sua pessi-
[na e desgraçada vicia. 

C) 111inisteriu do Sr. Hintae su-
biu ao poder, após as mais for-
n1a(•s dec!ararú:,s de respeito pe-
la constituição o porqu,- o parti 
do repenclador levantou qur'stão 
cobre se podia fazer se a proj•' 
ciada retorrna cia ! ri fticl•lanlrn-

1 ,l do paiz, sem d,'eorr,'ct'm 4 
asnos sobre aflue o proprit► par-
titiu regenerador havia ft•ito em 

ctictallur•r:. 
Com todas as fnrnlalida+lés 

cnnstilticiorlaes estavam eleitas 
urnas córtes Constiluilites, cone 

poderes para all,rr•ar C'rl0S arti-
gos da Carta e Actos AdJl cio 

nacs. 
o partido r.,yrier7 ,lor,p ,,rum 

excesso cie mt-ttcult►si ladt'. por 

uni grar,,le amor á fiei filt) 1-
mental do eslatlº. f)rc►tt':lan!lo t+ 

inalar respeito à C.)lis!ituiçã 

:tão pó],: c^ncoidar que urna; 
cnc)•tilui11ws f , ç:i+n a 111.' 

nor alteração no codjgo p+,i(t,c,) 
do paiz. 

Jias com o maior d,'sp`anit', 
wn) o alais deprtmenl,' ct'11+: 

rtit), .,penas sobe ao pt)üer. cAca 
3G5 pés esse til"Sn10 codt• n 113 

iilico c lança se numa dict.l ,lu 
ta de tïcmo'jçao, que nàu tt'111 

precederlle•:, nem a menor des 

culpa. 
Depois, a sua govar1iaçao e 

tudo que h.) de mÃs nocivo e 

esczn,laloso. 
\eiu um •õ acto, nenl uma só 

,le 

rnetiida é promulua,la 
ócio do paiz. Nio h,, 

adrninisliação, 11(ln1 

IuS iwnislrt)• se mostra habili-

Iatlo a resolver, ou attenuar se-
quer, , igum;is ,ias tlitri:eis ques-
tões pen,!t'nles. 

Abr1'nl o pariam"nto, suece-

dem se as recompºsiçõ,s, mu-
dalu de irliaistro tia fazrnda.sem 

apresentar um bomt'm +fio sru 
partido para a mais difficil das 
pastas, e 03513111 (111131 se.SSã) a 

iratat' doS 1i00>0c105 d, sr. Tt'i. 
%,'ira ( lr S.)usa, improc nado 1111. 
nitro da inarmh•i, que n'um., 
+leSaraçatla stto.tçãv moral, se 

esforçi puir fazer passar a pro. 
posta de lei 6s concessões e d ) 
r, f rrm'r t.lo Winc+. U ll'arllat')n0, 

t!ur cll'gam á camar.t alta cata 
h;tieànl"s e quasi mortas. 

Em seMui,la, com o mesmo 
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em 
um 
um 

imi►u-iur, o sr. Hintze e o sr, 
branco, os lo11S gallos d0 p-nrtj• 

J.) trtvanl o n1•tis descomposto 
pu•+laio, por riu11►e tle cheta t. 

t'rt';t) l):,ra AQ C:till;i('1s, qoe sa, 
,ì• ÇJrtl''+• iYrl?iì t(v t1S J:r n;ira ^_, 

1.011p1 çul 1, (111•' os Jous am-
b!;:! em (a- 
m.lia, 'til a ;1:) s+-i1. par-

$ão d11.;s voziles (i.) consti-

tus.i< n iscou, d • 11:1 f 1 ! +s en1 
;1.lttnban ,;n: de tal)Iado parti. 

!al W. 

bnlGm u;na banJa{beira pra 
11111,'a, qe n tlesf)restigia é 1,arla-
(nt'iltU e X r otila a ilação. 

A segou nina dissolução em 
notuc tias an►hições do inando, 
unta I,'i eleitoral eul diciaduia, 
nova mwtnstruusi la,!e rt'vollante. 

Depois a erapula, a veniaga. 

bani,. a corrupção, o e.sbai)jamcntn, 
plano toda a casta de torpezas para 

unicu iriutnpltar a che ft'r do sr. Hiuize. 
Uitilliamenle a prepotencia, a 

vinaaaça, o suborno, o roubo e :1 
viol ,.ncia, para arrancar mais 
alguma eleição aos progressistas 
e di•signa(lamente a de Chaves, 

no mais ínlmural proposito de se 
locuplet ir 111113 con)pauhia de 
que é iwercnte o ministro cdni ma-
rinhall 

E no desfazer da feira, a via. 
geras ú China da sr. Antonio de 

Azeve,lo, flue vae abotoar-se com ! camara com o presidente repu 
80 uu í00 contos, como premio [ blicano. Os (niuisteriaes ganha 
de consolação por uãu poder ser ram apelias em Portalegre, Cam. 

ministro! po Maior, Crato, tliza e Fron-
te, aanra nova dicladura, em teira, não contestando, n'este til 

que os ministros faltam á pala- limo concelho, o partido pro-
vira dada no seio tio parlamento! gressista a eleição, para deixar 

Que montureira ll qne se bat,'ssem livremente os 

íNinguem Il►e; toque. ,'ois grupos em que alei se fui) 
Deixem-ris cair de pódres, d,u o partido regenerador. Em 

Alter, onde a lucta C)i desespe-
rada t, o11de osmini5tt'-

riaes recorri ra(u a ii,tlo para ai-
Catlrai'e111 CtCïUr'la, foratil bal!- 
rJtt.., tlerìlurl•tla(l lniv'C ali, m'iis 

filha vt=z, a rr ando' força tle qw 

dt,l,õe i, u0sso partido e o valor 
Jt_+ CI;P- ft' bical, sr, dr. 

Typograpl)ia—P. do S. S(st)a6tião>,t4. 

Onde elle alcr,nçou assignalada 
vicloria. No n!r Porialegre, por 
t'xempio ,n►11hou u parti.lu pro-
g as t•l('içõ s em llarvã'o, 
3lotlf0rte, S.)uiei, Ponte do Sór, 

Al(er e A%iz. t+ficou com maioria 
cri) Castello de Vide. Em Elvas, 
foi eleita uma vereação indepen-
rit-ute, mas corri inumas IiF;tçõ,•S 
1 progressistas. leu de G iviãD ven-
et u a lista p.ttrt cinaila pelo sr. 

José liebello. que sente cata vez 
mais o foriniau(,iro frsngnista e 

Ì para Arronctles fui eleita uma 

ELEIÇÕES MUNHIPAES 
Os arnigo3 tio anverno 

uu3m a bradar que a sietoria do 
Sr. El!!iize fni Exlraor+fins! ia, Ex-
traorclìnarissilrla Il)t Chaneaillc)< 
nós. rlffirmam qne eiia exce_l 

tola a especiativa. Á;sim é. :1siz, os tegt'nerado 
nlal< tino. se esper,.s -C tio 

vt•lao!.!tainorìto e da audreia di ,. ' in)liotrncia, 1!,niiaram-se a €ïsca-
;;t1u fins mint ,teri;(ei. osso, á 

p f {!s.ar 115 tli Wl S. 

Luva pelo implidurlcom qut• u 
1 

;r. pre•itlenit' du conselho se iie-
aoll a liN}'tlllltlr a il), s leve li,— 

cahsaç, não era licito esp,'rar 
que as violencias e ós roubas se 
pratica5s,'tn cnnl rlt'•caranient+) 

com que se fizeram. Atravez, 
por én), de todas essas prepolen 
cias, o partido progressista por 
de provar ainda a enortt►e força 
de que dispõe. Di,triclos houve 

contt-

) 

FOLHETIM 2 Evangelho, e não a philantropia, 1 Só ha na poesia "a' censurar 
  com jus a galardoes. 1 lhe, o que ri ella nos diz respeito, 
BILTRiLIPI WERNECK No seu largo peito de rda►go, que o moveu a amisade que nos 

batia um coracao de artisla.mas dedicava, por que bem sabemos 
Balthazar ãã'erneck pelos seus de artista ardente e apaixonado que não temos merecimentos pa-

talentos, virtudes e excedente po- até ao infinito, pelo bello na arte ; ra tantos. 
sição na sociedáde, podia ter ü e na poesia Eis as duas soberbas quadras: 
gorado muito na scena politica Poeta. lede as suas produccÓes 
do seu paiz, mas nunca quiz, ! —O S_:cul>>, Limiar do Infinito, j 
nem em tal cousa pensava, e dl Ì ,') us, 13z/rnn, Temp-sta.de, Victer 

zendo lhe nós rim dia, que se t.) i Hug,> H-rcul'nmo, Lanurrtina, e 
dos fossem do seu pa! ecer, não mnit ïs outras; artista, jperguntae 
.;r poderia formar governo, res aos que ^ inda o ouviram nos sa-
pvadeu nos; sorrindo: iões v rdad.ira(Ttente inspira ! o, + 
—Sc não houvesse quem qui- fazendo dobrar aos seus senti.. enti j 

zesse salvar a patria, era dever mentos, e á sua grande alma de 
meu, e de outros do mesmo pen- poeta, o seu magico violoncel o! 
saro e como bons portuguezes, Pianista, era ver como os seus i 
prestar-lhe as nossas finte li_en-
cias, e os nossos traba hos até ao 
sacrificio. mas como eu vejo que 
ha muitos que a querem silvar. 
pela minha parte deixo isso aos 
mais dignos. 

Balthazar ãVerneck limitou se 
na sua vida a ser Provedor da 
Santa Casa da .1lisericordia de 

v+'t1 lo, com ra n-
)e Ji çF;)S(cì, gllt' ale os rt•at`ilt)- 

re 1 t)l + r;ll0 (wia li ta d1 i opp;)-
:çã;•. 

(D+1 C MUE-1 ) DA S 1TE) 

I► parwil (lá -nos a St'a11in-
1, grata n . cicia: 

Dez se qLe o sr. Gmiçal.es 
de Freitas, cacique se(u escru 
pulos, vae ser 110111e a,lo dírector 
da alfandeg ► do Funchal. 

regiões do infinito, onde de certo 
irradia hoje a tua grande alma, 
te é dado escutar-me, perdoa-me 
esta afíìrmacão, pelo muito que 
te quiz em vida, pelas tuas virtu-
des e pelos teus talentos. 

Se em vida nada aeceitei, nem 
E's poeta, a ipra ('oiro pedi mais do que a tua amisade, 
Afinou-ta a mão de Deus, que me honrava, é certo que de-
Seja Apost'io da virtude, pois & morto, esta homenagem 
Quem é alumno dos teus l que h je presto á tua memoria. 

só á conta de profundissima sau 
Andorinha fugitiva 0# dade se póde tomar, porque dos 
Do azul da immensidade, que já partiram para a eterna 
Vem gorgear-nos arriores, , v agem, nada ha a esperar. ( t) 
No vácuo da soledade. 

Ah! poetas, poetas, que nas- No cemitério de `' urina, "à 
dedos correndo por sobre o te- tendo entre custosos arminhos e margem do formoso Lima, des 
ciado- executavam primorosa- velludos, vos dizeis depois segui cança hoje o corpo de Balthazar 
mente as composic6ºs dos gran ` dores das maximas do Evange- ã̀'erneck. 
des maestros, e as variações as lho. mas nós vos affirmamos que A brisa prepassando por en-
m pis diffi, is e a que elle impri- mentis, porque essa lei vos pro- l tre os c-vprestes cque ihe ensom-
m13 um cunho verdadeiramente , hibe de esconder sob o a qucire i brama carepa, virá murmurar-
grandioso' ¡ a luz que Deus vos concedera; e lhe as suas nenias de tristeza; e 

Poeta e artista! Dois grandes ' vós o n3o fazeis, porque sois !ao longe o mar, que cite se não 
florões pira a sua corôa, se a egoistas, porque pondes acima cansava de contemplar, e que 

Vianna, e para quê? Para gas- tnodestia o não retivesse no aper- do esc'.arecimento dos espir(tos, cantou, envia-lhe-ha tambem no 
tar à larga do seu bo'.s;nho a tado c rculo de Vianna. ` o vosso bem estar, pernlltt_ndo marulhar de suas ondas, as suas 
fim de que nada faltasse aos po- j Um dia, por pedido nosso, apenas, por graça especial, (nos- sentidas queixa---! 
bres enfermos! escreveu e dedicou-nos uma poe • trar de 'onge a longe uma pra- i Digno tumulo de um poeta é 

Este acto dá bem a medida sia no nosso Album. da qual des• cella dessa luz divina, que ao aquel e, em que a lua virá alta 
da seu coração e da sua cari da- tacaremos aqui duas quadras, nascer vos insuflara o arei tnjn noite iliuminar-lhe a campa, e 
de, que é proverbial em toda a que dão bem a medida do genio da poesia, onde ao alvorecer da manhã, as 
sita família, mas a caridade do inspirado do grande poeta. + S: tu, ó i.l'ustre poeta, lá nas zvesinhas entoarão em seus me-
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as á vista quem Com taes prov , 

não lia - de gneror ser cacique 
E' um belfo modo de vida 

este, o anojar a velicer eleiç?ies 
para o aoveroci. E lìcamos nis-
to.• 

os boatos, que por ahi cor-
r++rtl, roais nos dizem quo o sr. 
L,sé de Azevedo ja não comple-
Uir•á a sela vl*,jge►11 Cl China, Sen-
do, em virtude d'uma reforma, 
que em breve se publicará, no-
meado, director geral, cias 
alffand 'v̀`-a• /! 

S. ex.a, diz-se, já não passa-
rá de Marselha, 

0 sr. Abel ('Andrade passa-

rá a director geral, effectivo, da 
in•tru•ção publica. 

E assine, a um tempo, se pa-
gam os serviços eleitoraes do sr. 

viseºnde de GonçtJves de Frei-

tas, se junta grossa prebenda aos 
adiantamentos d:1 celebre via-
gem ú l:bina pata contentar o 
ministro inanqué, condignamen-
te se premeia a traição politica 
tio sr. :Uel de Andrade, qne 
para a vi+ia publica, veiu nela 
mão tio Sr. J tão brant'o. 

Achamos ludo bem; mesmo 
muita brnl e incuto harmonico, 
com os processos administrali-
vos d0 sr. IIfnlze, o chefe com 
reais prestigio t? envergadura de 
verckuleiro e•tcldista tino nos ul-
iin!o5 tempos se teto conhecido. 

S. es. -- no po,lcr, é si-nal 
e° i inoro.lidode adrlli-

rti•lrrrt.l'.,, lal qual coiro :,o tem 
t 15t0 e c011ilnu'il'á a ver-se. 

A hislotia é a mica tocha 

que pote diff(111:1i . al! uma baça 

'ur rias trevas do passado. 

lodiosos gorgeios, as suas sau-
dades, como para que elle des. 
perte. e tome de novo a sua lvra 
harmoniosa. 

Debalde. 
1J':le não voltará:' 

SOattGS Rouco. 

(i) Diz se que Balthazar NVer-
neck, entrando cerca da meia noi. 
te para o seu palacete, vindo da 
assemble;a, encontrara no atrio 
alguns homens mascarados, que 
lhe exigiram dinheiro, que elle, 
sob ameaça, teve de entregar! 

Diz-se tambem que conhecera 
a' ;uns. Apavorou-se o espirita 
do grande poeta, e desde então, 
começou de soffrer, podendo tal. 
vez dizer se que a sua morte te• 
ve origem neste acontecimento. 
Uri dia, ouzamos perguntar-

1.1e se era verdade o que se di• 
zii, negando elie que tal facto se 
desse, mas conheci que o não 
dissera com a firmeza, que era 
do seu costume affirmar, ou não, 
qualquer pergunta. 

Foi tal a impressáo que fiiera 
este desacato ao glorioso e talen-
toso viinnense, que parece que a 
razão se lhe vacilou um pouco. 
Se isto é verdade, que grande 
responsabilidade teem taes ho-
mens perante Deus' 



0 CO SI 'I ERCIO DE BA RCE1. LOS 
fi 

Decorreu no domingo passa-
ilo com toda a ornem e socego a 

eleição da cariara municipal que 
teto de administrar Pst? conce-
lho no proxitn0 triennjo de 1902 
a 1904.. 

As urnas foram muito con-
corridas corno se verá da vota-
ção abaixo indicada. 

E; não;;admira porque até 

poucos dias antes estava Iraváds 
lucta para a mesma eleição. 
A lista que vingou, tendo re-

tirado do campo a opposição tios 
colligados, foi a organtsada pe-
los srs. drs. Fieira Raios e Jo-
sé ele Castro, cbPfes dos dous 
partidos progressista e reg,eue-
rador, neste concelho. 

SoUrerem assim um justo 
desengano e desprestigio os •rs-
conselheiros José l̀ovaes e padre 
Domingos de lSousa e - c Ni a-
noel Paes. 
0 sr, dr. Manoel Paes que 

alardeava em Lisboa dispor de 
grande votação em Bârcellos e 
Espozende, julgou azada a occa-
sião para derrotar o sr. dr. Viei-
ra Ramos, e passar por grande 
influente à sombra ela importan-o 
te! votação tios srs. conselheiros 
Novaes e padre Sousa, que por 
sua vez sn deixaram illudir pe-
sas habilidades secnicas do sr. 
dr. Manoel Paes. 

Por fim Qui se que o sr, dr. 
Pacs t;nha uma pequena vota-
ção e mesmo os doas conselhei-
ros não podiam contar tona o 
numero de votos chie ealcu;a 
vani ter. 

Tuylo foi bom. Deus escreve 
direito por linhas tcrtas. Os ira-
balhos e Npeza, que a colliga-

ção obrigou a fazer foram co-
roados do melhor esite. 
0 srs dr. Manoel Paes ficou 

bem desmascarado e não torna-
rá a prejudicar o partido pro-
greSsisla (Teste coneeih0 como 

tem I'eilo, até promovendo des-

pachos com pretériçã.o de parti-
dados ieaes e em favor de in(li-
Nuos que, se lhe são pessoal-
ulenia affrctos, ri-ao saro capazes 
do menor sacrifício pelo partido 
k antes estão sempre dispostos 
para favorecer o partido regene-
rador, 

As Ustas;entradas na urna na 
oleição,dr .domingo foram 34.31. 
0 total dos eleitores reogmea-

dos no concelho é de 5994. 
Por estes`; nuineros se vê bem 

a grande maioria que teria a 
lista que vingou sobrei a dos col-
ligados, que fugiram á lucta. 

Damos eu) seguida o resulta-
do do apuramento feito boje. 

Vereadores effectivos 

Dr. José Julio Vieira Ramos 3125 
Dr. Augustr) C. A. RI ) nteiro n 
Carlos Alachado Paes » 

Luiz tilaria da Costa A. Ferraz » 
J')só Alves de Faria » 
Alanoel J. C. Gonçalves > 
Candido M. B. Rodrigues a 
Ayres de Sá F. Benevides » 
Florindo Gumes de Sousa » 

Vereadores substitutos 

Domingos José de Miranda 
Bbiloel Augusto do Passos 
José Pereira da Quinta Q. 
Augusto Teixeira de Mello 
t°e :st;lra.o !-i+,zr1 Duarte 

3417 
3ál? 
3411 
W1 
3110 

Aurelio Rarl)os 
Manoel Gomrs da C Sta 
Antonio José Gumes 
José Antonio PelAra 

CCA.IMARA MLiN1(21PAì. 
Sessão rito 9 ú novembro 

Presidente, ,+. dr. d̀igira ,lautos; 
ve.reaàore* pres,ws - rs. dr. A. 
vprraz, Ca»h:: Gt,nçal)es, Mal, , vi 
Augusto do Passos o AnsW{tio 
Duarte. 

Lida o arprovada a min'►ta da 
acta ela sos-ão ante+b r. 

Foras) auct , risada. Carias or-
dens de laa_,alr,ent'1. 

Dedibe raçvvs 
—0 >r- 1)resideute dett colilie-

minvntu de qu ,, cour•rme a d` b-
bera;ã, da esnara enì se;,; ão de 
26 d) pus.ltlo mez de outubro. 
comparecer, a presidir á rontìnn,-
çao do praceansenhi dia eirinsiVo bl1a, v gtJN vo ti 1)roen , hor uma 

d6 carnes verde=. llls q= Iti3 f .: , iaruna de h.1 muito sentida. 
presente uma recHinaçãu de, duns E' de inuii*o para lodos a 
fornecedores de carnes terdes t:on- suai IMIura, po.q ,)e [I el10 tem lr'a-
tra a adjudicação n'aquelie dia, talo alt-danwnte une -as-
arguindo-a dai nuil!dad•e com fim- sumpb; de tanta uUbtiade. 
demento rio precátu do art. 4?7 Ci'n(érm lnws esse nuinero as 
d? coo adm- e apN,enlandu ta- m` wnte3 Aorçú1S, larganionte dos-
rias cuusideracõ.',s e unia pr.Wo,la envu!ri:l:a.s: 11 ~ia da Inglaterra, 
mais vant:p si alo que o buço of- ibi"m. R 1L 1)•) e m-tral, Ap3nla-
lerecido na arrematação), mento< histi)ricos, Prosas li?t,=ra-

Enundia que a nuliadlu invoca- rias, tl.g cise`, FicWs sciemtificos e 
da não procedia, [nas que devia industria,',, F, ha ,,igrapW;i, Notas a 
trazer a i°Ssoli)çã+) (to [ ncid. ntt ã li- pi<, Pol tug d pitam"m, :An}ri-
camara- culit)ra, E,taii ,lica, Conlui infan-

Os licitantes não enodi8cararn o tis, Adtnlm cação, Arche•_l' gja ar-
przunitivo lanço e o, curtad,ic• 
recta iMes e ainda u Lc[tanie 4ta-
noNl Carvalho otlerecern a ven,aa 
11v10 preço do la%u e ainda mais 
barato quanto á cante d" primeira 
classe, que do hoje em d;ai:te ven-
dem a 300 reis o lrili ,, 

Prrr estas casões dr.liberou a ca-
mara não ertrogar n exclusivo 
ppio preço d't lio, t,fferveiila,, ,w 
r),!) +ti•fJZ 3, itt'Cl lr:al• a Ct:md3 il;1 

carne livre ali; nheritlr r'r)- ola;;"t 1 ± 
a exigir dos o ri idoms Ac 1 Mes : 
verdes que tiï rnetl) tci'.TI1.) e!í1 q;id 

se ubi iguram a v,`nda çieios prrços 
offerrcitlus e a oGse: v'ar c c; linl)l- I' 
a, pt seira!,, rnttr.;glpaes eis, 

mi'a•s a r,1u 1,ira f,;- 

nletter á appi o';r•4ão do „,.ovt,ru.: 
uris termo , si ar 1. L96 do 
ad )- n projecto e or43qienln Ê1 

reAaur'açlo dos Paços d'1s DwItles 
ale B3rcellos. rara [ ns Aa ac o de 
um inuseu e bffiholii `:.►, 
rt,samrn!e e1a1)oracl:)s lie :• d,sim-
ao arch;te,ct+, Ernesln lï'rt'rudi, e 
Io_10 que metida essa apl)rovaçA 
submetter tudo á apreciação dz S. 
E E'- liei, vido Umutr-m de um i 
obra nas ruinas do antigo solar dia 
caia reinante, solicitando-lhe sua 
alta protecção para se levar a ef-
fi`ito a projectada reslauraçãu com 
a p~ivei brevidade, e Reando & s-
do já resolvido dar esmsçãu á 
raferida obra com os recursos dia 
que a cao)ara poder dispor. 

---Deliberou tambern a camara, 
sois proposta do sr. tercatiur Coe-
lho G-^nçalvPs,' mandar cin entdr o 
paibnNntu na zuni 4, til irad;, D. 
Pedro V dos!ina-ela í4. ve-otl: ira i, - 
xe, suboi danando a ti ,speza ao 
disposto no a['t1= 0 4?7 do ct): 
adm., mandar reformar a canab-
saçiit, d'azua para as rnéZ;i. tfa 
venda de p'ixe, e adquirir * uma , 
mexas para a tenda ale gen„ria• ri•, 
dito mercado, em eondiçõ's dr' 
ateio. 
—Nomear presidl'ntea e sup-

plentes para as eletçõ,,s parot•h•aes 
conMrmo a relação aprt'sPnlada 
pulo sr. pr„sidente v quo fica ar 
ch:vada. 

—Auclorisar o aliiarilioroe sr. 
1lanoei Pereira L"ii.o de Carvalh ' 
a pa*sar as certidões de que carM-
cer o sr. serretaiio. 

Requerimentos 

---De Domingos d6 Sá faria 
Junior, de Palma, pedindo Itcença 
para no tempo ria rvga passar 
com agua no camitihu publico do 
lagar do Otiteiro, 

Que ínf,trme o vereador sr. dr. 
Atendes do Val1i,. 

3410 l eellinhns, pedindo licença (para tistica, Alusaicw L it't'ai+3r+. ›c 
3410 construir um andar supre o seu clu retua(i ,á, Anedia:", P, w: 
3410 1 pr),dw do rasas , emir,., sito no 
.3409 jargo da fl, le, atrind / ilnwso an- 

dar uilia j'inviia d ; ciada la,l ,, o 
unia sacada ao m ,io Xo,tas. 
(A inf mpo o su dr. Ferraz. 

Foram rincedidus alguris sub-
sidio;. 

r 

PUBLiCA_ÇOES 

1$$•'•i@3E :' tFL' •i►••ãfl9í?Jn'.à ittil-

1 aneá.,.—:A enurmt: amrtahdade 
das crea:•ças nus primeiros n.;+zes 
eia vida, e a iniporiancia que para 
a dimanu ção d essa mortalidade 
!)tale) tt"t• u'n regtinen W ui com-

pl'r`Il•:i,dld+1 t' r'Igttrr)saimCmto se-

;,,X 1, I;ta u : s a reeorlimondar a 
aolmsM&; dd «E'atydopedia lias 
Farm lusa, tnipuriaule mesta que 
lia 14 ;annus -t; publica em Lis-

SIL-M A ,•d b IA 
,gentes. Ibios 

e 
0~, (l e>ta publicQU o ris" -  chi) si-- fd9á`z'c Ior dD C3E--

divis.Ario. pois e unwamvme d,; — Sl, n,, í,, a, +l') -.;4. i us 

800 ruis pir aur111 c aoi: mpst) ii a ' I :), l:t)4.:.t,lr;aça.: d'c<te sem inari 
emprt'za edil. ,rd de Lumis F lh„s, lem chEegid.b r' sp, ito a f.lrrna i.-
rua do Dorlo de No l a g ã l } ••, •! 13 t', t!id; z~ t, f;'I•n tis aI',u ~ 
bua caias d„ e;,n,.C1, ) a entrega ( in 

o 11os°•' 1 j,1'.:11 a,. sou, a-.:í,n, nioZ 
o.° 822 d" oendenie, relalivaa a !Posta vez tena + s qu ; rim ref'-

30 do inez finito. A antiga reOs!a Ar io encarre2jd-i tl.i caixa em 
c,liallnua u)emeciolo una vorda lei- S j'ic.'nw d'_Areiai. 
ru apr wo de quintos a rnnW,sm Qle ftlnzeianarh% segi id 1 3 mi-

Este numero pubiba -is seguintes f•+ra,:.ç i ga• n,a dá uni nqss i 
rractlra,: • prt;.atlo as>igr)ún'+`, gosta d.' iPr 1) 

Retrato dt Riht`íro det;ã, eal!m, . « C:Umme"mo á • ii3ta do n ). s 1 
o auclor do novo boro de ersn :, ' a.))h,,i e u"1in, qu.)atl ) este o 
«Terra de Po,tu9a »; Al',nn1i1-111.1' m;tida I3ru;ur:i:, or.a rop ,fi le qu3 
ato div ut' t1,• Sd1de11ha, pr o, j ,rtr) atl!,1:1 n3 ,! P : ,!rli-aà .' NZi)5 

d i sr. T!i., i )z C:,,(.1; ,1s Fero A - ; qu, raì j rnai•PLI de 1 alli entratl 1, 
dos boer. Pt)I a f.4.:-l}:ìÍtl como aio ld acunteìen com o nu-

do resppcnti) tlu3rvl e irisa grnpo rn.ni pis,21n. 
rl'agoedvs acolh~ ã Wmp:tah(la- Ora a vlard,(je o qt)', d.,t d`) a 
de poriugn ia• queiras aqtenure , o uAi;no no-

A parte hitrraria e mulo Me- mor ,, do 't(; ) inui silos remeubh) 
cl'', ruisiondo: Bronici Oeciiit?n- áquelt; li')ss'/ pf'sad;3 a3sig,11trllt*, 
tal, por D. João ata C'asnars; 34 p.1? 3 rIi'ri1l5vertez.? agan p 4)d--r-

nossas gravura ,: 1 ,6:t1m'rltt•, i)ílt'-
sia de Hamos Civil) ,+, colo ; ruiu . 
ç5o itah : ca d.1 rev. P= ,, st t ria P:'ra-
gallo, e Iram. z'i d IL Fainig o 
R.•al TÊ-atro d, S. ( MAms, por F. 
13enetld• ; IAduslr-ia naC:ïi!)al, por 
E. P.-7.4. in ,i-te d sieis 1)1,K•t, .!)- 
netos de ~do de (K.taih ; Uni : Não sallemn3... 
bota) ra tez, r ,hauro -ràinalwUn.a r?- sr. f 1 W. ,,>pt,rani ,.  +• rt,, 
de ílm mslotne I3 Jr~ ; N1 tt`,ut1- , a  ,digno ti 1 cetar tio e,o 

logi, ) r)pmtir, ,.; r Aì,ï-niu A. 0. 

tlach01 Pulobri;õ`,, et,. 5oIsl falsisd, • • ian•— 
Fo tui env ad )s ao tribunal t)-)-

8G 1 IA: PÉ G 111 ti  
DOIS COR = ES 

U:)) pobre Cor,tç: o vag;thi)n:leav'a 
l'i,r r' se intwAt), como tini ceio seio dono; 

1+; ie tão triste e nusero abandono 
lingti.'m tn•)strava dó, se apiedava! 

E y Dobre Coração, hanb'3do eis) pranto, 

Dia { lia, % aguvava pr'Va rua, 
H, • noite, etiregelado, à luz da lit i. 

kNinh% ia acolher-se e'rn quaiqucr cinto. 

4.e que um + lia bateu o Peregrino 

A, poita de lin) eastelio, e a GIS1(11 ã 
Uniosa, cauao a"Eirella da ,Manhã, 
Une diz co,a foz de tímllre ci ystal!in 

a f1,`ixa, essa vida errante, Despi aç aclt,! 
V, (n Tiver junto a mim cúlil teu I: n)ã;-1 i, 
L. nisto, lhe apontou seu coração, 
Ardente, t wgv terna, apamona.lo. 

Albe,7 to Carlos. 

Fazem anhos: 

Dia 13 — o sr. José Nlachado 
Carmou;a. Sa ter de Alendonca 

Dia 14 o sn .Arnaldo Braz. 
Dia ) 5—o sr. João C. Vieira 

Ramos 
.+ 

No comboio correio do ulimo 
domingo partiu desta v`tila para 
Lisboa com destino ao Estado 
de iNErins Geraes, cidades do Rio 
de Janeira e Baba, o nosso pre-
sido amigo sr, João Evangelista 
dá Costa cavalheiro muito esti-
mado n'esta villa. 

Desejando-lhe a mais feliz das 
viag,-ns; fazemos ardentes votos 
pata que dentro em breve re-
gresse ao seio de sua exm." Fa-
milia 

O sr. Costa teve na estacão do 
caminho de férro uma despedida 
muito affectuosa por grande nu-
mero de seus amigos, recordan-
do-nos de ver alü os seguintes 
srs.: 

Dr. Vieira Ramos, dr. Antonio 
Ferraz, dr. Martins Lima, Joa-

-Ao alaria da Costa, de Dar quim de Faria ,Alachado, Do-

mingos de Figueiredo. Manoel 
José Ferreira Ramos, Dorrlingos 
José de Faria, Alanoel Joaquim 
Coelho Gonçalves, João Carlos 

mi- s f:iii,:f'. f•11 lanç;!+•1u a'1 C,, rrC[N 

lista ;tt ciar destas linhas e sa ba-
mas ruo seglia) par, a Z,ix,i . Ic; 
S. Ot:e nic. 

(;um 1 se espl,•ca, pas, a AM n:!:) 
t,ntreega ao ¿iíCs3Jn 59s.- 

:na11t 

til ..g T Yx -; ra cia C + ata, a;e!!te 
d a - sap, r e , ti , W,ri.,; F mi 

P.tttta, co 1,, virn w) M ,11è ,1 ; 

J ag liìm T Iv,;ad 0—04, ¢av: idot-
t•m S 114. ; e J) ais:1.1 
Aouwu Felna 1d senl-
pr,- +d n ttu).is;•••ri,)tl) ria fI< 
.'at)s:,ç'), d ,s ai',!1: ,• `• 1 T dos e``!cs 

i .,ll ,, ttuo, e•t;t , sim¡3lat` d tio Ci"[-

me. de pa*wagoni : to wiAs fal sas de 
1Abr, ,'. , ! de 

est rt o: (l'i d)) 
P rró6tu, çpnN •e des. uhri!s. 

6':4. i3lráa3lt i~:•lfÌ',•—t) 11.)spl-
til da •1,3.•tat.+lrrlia, il ,est-i vali:), 
(ris+til-t5i!, d,)i3,rnti.) passa l'), (1 sr-

J +_ é _,i.{ti i d: 5 )usa, ilt),, pai' ai. 
gu[n tetn:)'1 ta-t'o 
cie a1'ifRi;.ar;a ria rm1 das 1' ü)1'!'S, 

(} ll ,'sdil.tstl, qu-` tias t) , ti li , 14. 

dias da sua vila ( act,ul coai gr1n-
d,', p; l,- j 61 tiet[ll) i da i,rrt-
v i tub i cul.,se. 

Paz á sus) aülis. 
—Ni. frt' • t'ez,a (S a arnoso, c n-

c:llat) d. F 1w1!icã ,̀, talnhe!r, f,)'lc. 
tt.`U, i„itlf3mR1'il'!', ri► 1):IiS.itia .1 a 

f.'ira, o . - J agijilii J.,>é 
(l :, si—. Gu-t:ráil'.) U F ali ,:iseí) 

J > é Prr ,̀Sf ,, clt ,,'c::/i.t'.s rla• !tp)• 

gr;a th a, 11'.:te iornll e Rhú)h3 
da ti , tilião. 

0 !) S>• c 5en.,i.L: s pi'sattti's. 
•ife3i•,• (!SiëS•:•:C• --1; ,t1 SP>s5•.l 

d ewl-el:,osnp•tiur:}r. riaht)tc t) 
o:.lr.. r f- i se a d4. ! mhu ;• ã , dtls 

s •n~ i)ro•' S-. o ecão d t 
scr+tas tla:rmari- c`;n T Hnuio (Fa-

•i{= I: 3.•), ris :g. 4.l 4ia.'f de Sci.l e, 
Vieira Ramos, José Alves de Fa d nit'sm)r) r';n , e'In- ; t'tI) S•:gse= 
ria. Alanoel Augusto de Passos,, 4.'i tlt, lg ). 
José I'erdiri d:4. Q uinta. Augusto Q' F••.t :appmt so o paremi- rci.)ti- 
-eixeáa de ;Mello, Aurelio A. i ,i eu,ãu d urna sob priri,,, -

mos, Manoel da Silva, Domingos ; 4.,a riu Graz e4.,) l,iura (Vi<.nua d,) 
Joaquim Pereira, Alise mo Firtza (1 1, e ;,) 

Duarte, Joaquim da Cunha Ve tt,. ee;> sr- dr. V , e, ra 
lho, Caetano de Alacedo, $; isto R,m , s, dislinrto not;)r,o pu!ilic) 
José de Sousa e Silva, Antonio t,+ si,l ,)+ nar a, rvram concedidos 
Fernandes Du irte. Alanoel de 60 i :,s de l.c.' iça. 
Faria, Ju 4.o Joaquim Barreto, 

Eduardo Ramos, ctc. ctc. O),. , ;, Jia•t c 1c,,rdla r.,.t 1 ia1 st, na. 
d-a 17 d, carritnttt a c.,+stilit:a?. 

Estiveram n esta valia o sr. te51ty da tt' eiri honra de St.' Ger- 
Casi.mtro Aloura e A►ex odre lrt)dl ' s :11alma. 
Lopes Alartins do Porto. Toca a I)11;da dos Vnbndarina. 

-0 imi)osto r 
Regressou de Famaiicão o sr. ro I d'a=,u; t rr'lid.'ii n4.) anel) regi •-

dr. Eduardo Nlartins da Costa na ro ilt` 1900-1 ,901 ) iro contiver:-' 
1 Ssue jmz de direito nesta co- . L, otite'., a quantia 
marca. I. fu l:G 7x5 48 r) a. rnii, 37:648!4. 

771 ,u pio n, , annrl ante ,ior- ' 

-i-

Vieram dornin 'o passado n `; Q; 111, a'•T'3— = s 4.m 4.e 
esta villa os nossos estimarios pi 4.n 4.t uni • 1 w q11. r, 

,cicios srs. Fernando e Aare:io esu Ivo W "0 m>'u. àiw)re: °+ 
N'ieira Ramos. `v. ìir, 1,i 1t,i'a tf' G r;i)u, distirnr !• _ 

d- ir!;¿:1du. tle ama d 1s vaias de 1: s• 
bt1a, 3 aba ti (, ! . 11Ç .41, mis mel c' `..3 
polt) tmodict) 1)rtç+) alo 4.;0 reis. AR ME'-r-



em Mello pcia 
iulcs: cIglie E••'. >í•'('9Urb rcV 63S es, 

[{tine tia •' sci eiril =tcalúri-

:•20' Faço;ab•t gtac, uo dia 

900 íb te IV)Venibro prt)Ximo, 

1010 ! Delias 10 boieis da nianhii e 

X100 nos I';i•os do f'otacelhc- -

1 1110 ! tem de entrar em arreina-

t 0 j taçca0 em harun oiiia CJIaI o 

r0:1 ! d(esenito e condi ,_-Óes ex is-
,• l 70,1 tentes tia secretaria da ca 

• 00 In:u';a, a obra (fie carpinteiro 

03 a execnt:ar nn piarts em re-

W construcção do ; dçada prin-

7110 cip:al (i editicio dos Paços 

530 do tMoeltio,—bem como o 

'orn,,•tiimerito de 100 me- 
tros cubicos de pedra &A-

tad a para reparos em t'arios 
pontos (lu e=irada raautlici-

t pa? n."• _'•u e no travesso que 

r)titl 

80 
fi íi 0 

ci ,[s ., i::. ,t;ii ,) ; tia• 

U. 6 dado Ara 
i1'i''itl •tl:t!1•l t í'i ' It 3Cirí'(i'I•' !}() i' 

ençal•o. 
Ao WA ramo o :1 ra laveL ),'• r 

(f(e tt•das as p g uas •ã ti:l[•lu ,•n-
tI 711astrall.as 11 1!i nitnt.ttt•i !,; ti, 

rìtj itQ<t'(►i•a:aa $ - ` n; 

das letl'Js. a tí+i0 t'; i5'. j,l 'AO z, 11 

5'i'll'r11 li;tra i!IIir'í;l.+,dr t• •aginuas 

üJ alrrrn:li•:t•e:n. 

c 1 • ) \ il ,n 1. r!a,1 
A ar(':!, i, ` tl ,; 1, L` lrr:lr: ! t ( 1 •;t 1}!•l,i 
Ir.'1 !r!zz ' t•: tra111;11 t 1! :' C,:+•El ,•ili'11 

de patocl, 1a::.1:•s„I ! t„ !u ,t or ,!, 
elutt A B C do 1'u i la , 50-
r  *s e qf; c', na luruua i 1I, 1!i, :! r. 

se c1,31111 uai ovo p)1- ura rza1, , 
e:lteci<t;tii. ilte (1 Iü•t',1.t afiwd. 

i,l',1titicl'ri!l.t a ;:{` Ut'I tth• , 1:I, 
fe'hi1wkT:t' . U a. ,1 . Trind!tte 

:tla i) l a tora a41;1 
11:1 na 

1lcl • i'±a tI l 1°►•it'It'r:}.a ( a•tt?!l'•fr. , 

T rn i,an;; lati) a eSi;ufi t;:' l ' 

'praia bui-  4  d,, 1'+.t so 
t.ali:'r In'. z •( t;l'1' f ►rti• c'i'i•antu 
Cá7ti'+ t1t:flt•f-tt'n'•!, r aliitl% ,11 -Ct-. a 

11 , 6J0 pipas du •. c,!i., r•tut 
t.irsrl a i.•1u_irrs. ni:U'a. 

Vapor S S;` ,' dia• I'a!ll (•;lra.¡ Rì'cellOS e Paços do Con-
rlF tilar' t'rr telho, 6 Cie outubro de 

Mul i1õVY de • tiìWas cie f Jttl. y 
par ac hi a—l) tem , r,:l s •, - im ` Q presid ente, 
,.!.1 24 ;:t eu" emu as e•e:Ç¡1 % d.ts ente, 
lnnta ,• l b I. , w~ .•(Jaa Ittfl;) Vieira ra Bcultos. 
servir ni Irivuri t d,! 9903 1901 -  

•, C,amat•i• •+ tz 11ieipJ jl: 

i ! iaz S:il3'1' q[1e nd dia 16 
•lí? { iO•'ceínlsi'O l;r•ttltl•tJ, pot' 1 
'l u tiorgas da manha e nos i 
Paços {-lo Concelho, tem cie' 

ecitr:ar eu] pr;at,ra - por traio 

O :i, ,iiU lt' 1932, sendo en 

tre-ue convín !o, a quem 
ITIMOV lanç(• offt:rec•er—as 

seguintes contribuições: 

1.a CoutribUiÇão indire-
eta; 

?.' Alogner d;as meias do 
peixe laia praça 

3.' Aiuguer das lr;irríicas 

da mesma praça e da casa 

em t3areelilnhos; 

`t.° Custeamento do rn a-

terial e pessoal da Ulun.ai-

n;apo publica desta villa e 
i3<arct,ll i n hos; 

7.' Maleritls feeües do 
tnM adouro v sentinas da 

(-ad(•ia-) {)rl-1ç I de D. Pedro 
•T e ti'lll¡unal. 

respectivas 
estilo na sect'et;ari*i dia ca-

DIT tt IJ 

Os preços (105 cer,-trirs 11('l(I  FU n-

lnedid(L (tltllrlr¡ r E3'.f9 bai'r➢ar 8 lArcuinúri 

ta vi lla, ,or un2 o< scyn 

AMO b"mco 

tilinto «lIzar•cllo 

Centeio 

lr 

t 11 l bratico 

t uiugrr'llo 

rer[reí ho 

t ll'(r.lttsf tJ 

t preito 

t a;t rrrl[•r!t 

P,rìnço 

Milho alto 

Marirtrl ,l l'r nm-i 

t ;lur,lrelí,t 

B dam, (i 5 M.1) 
7 t't' IJi(ìf(,s 

liga algumas fregueAris 

nss:c• i'ac l; zs i corn a e* aç:•o jo cnmÍnls9 
I3arcelloa: trinco=tre.:3óors.;sen:esíre. ' de ferro : 'esta vill;a. 
£00 rs,: Fài•a da Barecllos: paga- , I tl;irct!llo• e Paços do (,on 
adiantada—trimestre. 366) rs.; se ,̀aes 
ire 720 rs. Brazil: anho, x:330 rs. telho, `: ti de outubro de 
2V0 avulso, 36 rs. 1901. 

P>•uta(;A( OA, •; P reside ate, 
A•nnuncio lona, 30 rs. Repeti-

çõe,, -3() rs Corpo do l(st -- al, i{1 rs lusé •tl1n tet r(1 fi(t trt( 1C, 

0. 'rs. assirrtauLes gol.ani o al,ati-
raaento de 3 o'O. ':atlü3Ptain-se as 
pu₹alicat ões lit:erarias, de que se re-
ceba iI ;1 exc,uplar. • 
Redacção e .' dmiuistracção Va 

Bire(ta—para onde tola al:'Juct poa- 4111 . nwu „ pubaco q'ie lenho 
dench deve ser dingd da' Vanca :1e n vicild ou íairli PSt iEttl_'l'rri; ,'nt0 

porte. 1: ,11:ti ;I- pli '>i, açi3:•• ttllì 
- - -.,,.,.,,,•>•rscsr• t't)'lit! í' 'tt•(1?. tl rrYtr:`•,1••••:jla•,it• 

i.•.i.t , i7 tt,,t 4fíi st11t+• 'tt`, .. '• Y!'•"tl t±aaí'ni,ts, 
N l,C .i::r-a .? nA are 

f ¡ Dirimo d.i G,ie.•r!to, p, rindiru 

1 REMPA 72c 1 pais{ qmd ;:snst, m rf•cho a;.i 
a i st:aluM cri? trnt: a c±lntrn:ssá,> 

Antonia (7e JCSIIS inlc>83, ' 

de Barcellinhos, trespassa 

o seu estabeiecit-nento de 

rner etaria e cet't`aes sito na 

rua Direita da mesma fre-

guezia. 

Está bem afregueziado. 

Parva tratar sómente com ;a 

w 
T •u,1 t V o t-x i'nt: 1a a caga da 

(pn,ia de litros da Impi'tsn ,a DIA -

d t U,•,!-, C,frtill2a matern•24 £4. 
veresdm Filhos. Quad!'ns da Car-
tilftaa2latcr nal Campo de Flo-
r.11s, chia leida estala a cargo da 
Lu;ier;>a 

Descontos pira revender. 

TY-P. DO , (',O,'i91I ERGO 
DE BARCELLQS>r 

I kVst.:AU . ti "i"L  (X oriente 
a'..,.5` 

rr..1' (.,e um i t iï y ¢L3 3 g t w .8. a •i,Lir'.*tk•i•' 6á E? 
e. , . i{I f'. certi ICY•";rani, que, i •°iSrovéo 

pwa curar ract ealmeate unl 2 ou 3 dks a urg ã? ! () E', ; lS91 P • ç I "I U!: ,í ,1 ElttU_D3 
r ce. tc e em 5 ou 6 ríizs , cllroai a, ot I ini'i-

U!cerzis, Ìtlïo hrt w..) (1't• illtaEl'I'Cì Breias, íïtll:L- Ilu•(s•:):! 92I P'-(• s ' e 120 
5. ¡. • ltf•r 

.11 1lexí6'-, urde, icrfti  * t • • Ie. 1.: .i:. { sias, •, ur•th:aé•,, ca c tos, reei;ãfl ai• r• 

e m 20 ou 3:> dias os ape::os de are i ra , >, ,' Isl È , l d cn:stëïsiiss e 30 
Str ltaaneral0• abila que sl am ehro:liCJs fie na;, d;' r''rI'U!:llci;U' , Jral paíji'1 tle i()So,dr.. 

nr •, 'lllitJtr".r r'a il;±IitJ dus 1'u1tu•= [Pais lie-'-" >zI 20 aano8, Cvstando as li hts Ossima i •algalias não ha 

Rua,St.o Iidefonso ïlrnedscltne:atos mais mvaaros,s do que os 0n[^iíos ou 
Porto a lajecção CostanA Tambem ecrtífieam que para ou-

rar qualquer doença syphiliUca.. aticAendo a que o 
Todo e o >•Iercurio são pre adiciacs á saL'à,,, nada melhor do que o lloob 
Costanzi, pois não :,ò cara md ca uientp a ãvphi i;, mas dostroe os maus 
efïeitoe, proriu idos por estas sub,tancM qu , corno é cabido, causam en-
fermidades náo natrito rateis de curar. rl iiventor xngelo Gostm , ma do 
Bomiardim n.° 370, segara do bom exilo dos oas speci icos e mediante 
tuu trilado espeeia;, edaai`te aos kieNdu!os o p;i;ainrun*o depor da curta. 

Preço da inj• ";ãA Sio i- +' t: t!afettús a!Ait •' .' iívreos para quem 
s?ão queira usar as úaj ••ó-'•. t'iaaa rÃs. %±oob alai-•yp:.ìi üicu, Soo 

-. 

reis. A venda ein todas as IJ•Ilrtll- ;S, 

Em Barçellos na ph.i ilat;ía ;'Iod= do sr. Dátìr-to Esteves. 

}•M'0 

1. 

por 

—.0-

dirigir os pedidos á 

LISBOA — 242, rua Aurea Io 

Desconto por quantidades. 

EM a firecção  de Jt A:-N J_'l U RÉS 

PAI 

cipo n 

N 

J(•at1 jrrri é,, Jrll£S GrlP tl' GN>j& i)'r,,, H"11'i Ìtil',3i. 

Vivlan!.', E uu t:irrr, fPor( rl(£/, .1f.lï(t anil, udle , ff. rr 
Tuba;(, •r,uft LaC'rl ynifére e Gér,!u¡t-itir~I 

Gantt')rt: G':'rJh•ritlrirl`P ' 1,'gi-<!Ilic ,1; (•,a11t'ellçã! atë ao 0 lherina 

do do 9 tile W--lor -tt 18 IJl'?t!nr¡ri') a fC'J27, vlY It'1bt 

(t R£staurorr"r:: i1 rir'• tt(t' C:i,: ±) i'•ftr'1,¡:J !Ir' !,•u ('tl,p¡J='; a Pepri-
blica de 1818; ;s rt1n:I Ittt¡Jf') ir,i '!(1 ', a f-• n,l(;;=ril(, ttt i: r (Ana-
muna; a te.. (. f,' ){, p!ïb ,cu— 1871 18;,.6: 1883 i~ Con('lu 0. o b:T-
larço do se(- u1, AÏ i 

-31 ignil c:ì< e 11 ,1'12"r)S'L+ t ':i. !'•¡Jr''S'!1tY#e13 tilon'I117a11t 3S a 

porotTçáes, (•rlebr-d r,(ps £pi•rì•(ins etC.. (' tt!. 
Mi, dlev dn ~ Inularw  SoclaliçI.0 de 2 

rtt(Tgrli fieos [ n'fl;tte, mi pwnd- f !r : fatr) e bam papel, Mostrados c,tin 
numerosas gracur > de lauto , passvrlos durante o periodo de 1789 a 
f P iJ,,O, g;•anrfer• ! rl •:[rar, fnc-..irai Ps e•t•!r(¡Jas, etC. 

Carla sevrrrit.r ..erci'+ rfi* riba{das d(u[s filhas corta gravuras e rime 
cajzrl de inco'ucr•o, ¡gelo p: eco de 10 reis, pagos -ria acto da entrega. 

Por c'olrtra{trr C0M o auctor útu obra, a propr-i,dode da traducção 
Ou lirrglca potva,tuea-, PWel(ce e.rclUSic'm-_rlte a José Brutos, editor, 
(antiga casa 13crtrinQ, rua Gartett, 73 e 75, Lisboa. 

F 

A 

i'IL'lil?ts •<Lfú 

ti 

AGIM ,ï Q rït+r)rirl tl:' f•1Pr)'[ + rtp5- ese['[-7101- de rnir(,ntesta[%el F 

a'tto, 7ize oce!1pi tini l!)ggr P# 00ÍRUPU1, entra os ritf' 4]1'(í!1(l•.S r{J711Cint'ISt(e-

populares francezex, "i: a d +I obra ym, ha Q ual túmju), ina(s e.x-
tflSta, faz Jlafp!trrr', ch•;rai- e rt. 10?'É1 7 

P{'la d7T1It17r[tp pl'ero I, 11tE1.).r•! r!)d(C ( d,a, iïodP!'-s -ft,T Irr Poe brinïtn 
volume) p; lmw?o à s a wiBusó5t•e`et.s IMO. 11si iame, toda rnusitletravel 
que é a historia da ![ p., j('s (11.2-!toS tempos, no' 
dito jd a co:Eheo,r e sPl[ eztri,= vfilor. 

ii≥ár'$3Eï3i :'s gSC'tj8 : Ca a lor lrr.: r!y !: 3iïf?!')rl(eS m n excípCão— 

Uma bonita c(1p irripr,ss:i a Co Ps, pir'a brochar, cada colrrme de 
t4'i nar¡itTa•. 

•tz•4•:'•!•: • eóa •?ì36•rBj aCr3ti'a 

As t1bCPlti[!'r~S ttr; 1a1P'nes srtio p~ned •S em, fct.« CulnS sem7-
naes de 2 ou 4 fo It,is di<tr ibr,i,lr(., á rontade do (lssiynante e ao preço 
de 10 rris Gado fo'lirr (te 8 paginas eou) 1 o!t 2 gravuras ou erre Vo-
lumes mensaes de 1 li- paginas cora 2• gra'curas ao preto de '200 reis 
franco Ale porte. 

;a1'r'IS ❑(a (níiN-wIen,". j 

AJNt na ìr. aD¡ gcicidos serna-
n:sr: de 10 minas, ao preço) do 

e any tnnios rnnn;aes ,I(? 
Inco fal,•;eul.'s, no preç:, de 300 
"' ,ìa; !.,a a! ; r) da entrega 

Iymh'&s á « Empreza D:,•nsorrati"-
"" de P ,mug%, rua dos onura-
d,1rr::, % {: ira ' Li:-bia, e_`á .% gen- 
cia d,! ï,ublicaçia±'s. J;t norte, rua 21' tinia t;:l,har'•na, ; 54, no Por-
)..Nsà i,rt':+iìtla.lt!s da pi'Ua'1nCID, 

em ca o dos ago files. 

°uy6'tl ou ice $c pSiïibuen€- 

i• ctacel ron;unes de costu,.Ies 

I1É NRIQIlti, PEBEZ E3t:[tICH 

T dá a .:;' I .i {.+ ut•,n 6 a olumee, 
"'g;11ti :11, `) 1• illustratlos, :ao pre-
çu de 400 r_, fada %, lume. 

Oh1':1 complela. brochada, 2:400 
VS, encadernad.I ern perLabna, 
3:220 ieis. 

•I CRIA nA CONTE 
Grat.,dtoSo 9•omai2ce historiao 

DE 

1t•)i Ii. áI z R'1'1 \s 

I;l!s•tr:íçìsu; (I•± EIo;I;it G:s[neirto 
W iEl,:S aos, ageites ift _ 1apreza 

rn éit t*v!;í'!t1i.,i(•iea i•tla [). !•d(:ïU 

V, 8i• 88—,.t.i,,boa. 

c, ., ,r L ! : uo{ o,!lecçáo oputar 

.•d,,i••a• •' tw••ea• 

A FiL A DO 
CONDEMNADO 

Grande ronaanco d? arenluras ode 
lIgrin1% iiins'rado a"n 200 
gravuras dia Nivyer. 
3 idos = 3 gmvnms por 

5Rn laia:l G:Ì r,?I•,—•lJ fialli 5ls cot; 

'rauwi•*E',•r mez 300 rr o is. 
t!!iudes a todos m assignantes 

'1 . e acáigo;iii;r! ,, na 11s 
araria e(l *, '+1ra—.tn'i,¿;1 C:s-a 13er-
trata(i-3 -é i3a•t, —73, Rua Giar-

oti 

GFlit Is TA s 

pelo 1,Pn(2re u;; yíigen 
Cura• appravada pelo I'r"gar'to 

Geral de _lfalines ( lrança), Ira-
da_ido da nova odic,zo itranceza 
pnr AI1U00, José Alwes do lálle. 
Cusio 3(30 rs. enl brochura e enc, 

420 reis. 
Lir•raria I'alle--Bar•cellos 

A. E. Brehin 

1AR 1 VILHAS DA 
NATUREZA 

(p honrerrt_e os aninzaes) 
0,'vópeã ) -(,o mitir das ratas 

hn(Ii•inas e do reino anímal. Cara- 
t ris, c'nsturr,es, • nstinctos, babí-

tos e regltnen, caças, comb.ztes, 
caplialro, drmesticidade, ardi-
(naçaU, etc. 

h',,:'ca,) po*turueza larguisssma-
In ,'nte ilQmU 3, reina e amplia-
d, na pari, tPiativa a Portugal 
pelo d!. Ba:th.Izar war (r, Illusue 
ualurotista ailiuncto ao Museu Na-
ci„na; (S,!±'çã., de Z!)ol+ig!a), lente 
d,> zoo!ogi3 ni E- cola 1'nlytnl hnica 
de Usboa e md!co do Real Hos-
pital dc'S. José. 
CM Asctcul;, de 2 f,tlbae o S 

pag. ra(1;i, a 2 entu(nn is in-A.°, 
grande f,:'rtmi ,t 60 rs. Cada tom ,> 
de 10 folhas 300 rs. 

As•i_-na-,•e na Euipreza da His• 
tn! ia de Ili,itn ? al e e(n todas tia 
lIS'i"aCi'?• (irY pau. 



a- COM,MERGIa bE BARCELLOS 
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` Luiz dc Camões 
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Grande edição )pular e iltustrada sob a direcção dos notaveis 
aguareli.,cas Roque Gameiro e íllanoel de Macedo 

Esta ediç4-) de « Os Luziadas», a atrais inonurnental e anais eco-
g irontica de quantas se teem p.tblìca(lo até hoje, tem, corno ennipete ao 
,maior monumento da nossa litteratura e esta Empreza imprime a 
todas as suas publicações. ººni verdadeiramente ººa-
cional, pois o papel é sabido de fabrica portugueza, o tJpo fundi-
do na Imprensa !Nacional, illustrada por ar•listas genuinairiente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egualmente por artistas portu-
guezes. a 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a confiança, foram a revisão e a pre facção Xella entregues a 
um camoneanista illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VIMR80 
socio da Academia Real das Seiencias, vulto que com as suas inves-
igações historicas tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e cuja 
coºripetencia para trabalhos d'este yenero é em absoluto reconhecida 
por quantoslabutam ii•esia lide tios trabalhos litterarios. 

Preço da assignatura 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-4.°, grande for-

mato, contendo cada fasciculo 2 esplendidasgravuras. 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 pa giiiaS, inserindo cada. torno 10 
ºnagnificas gravuras originaes. 300reis. 

Empreza da Historia de Portugal — Sociedade Editora--- Livraria 
AAloderna,, 95, Rua Augusta. Lisboa. 

Aeceitam-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se ra'esta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Piºrientel 

DO Z T E 

Edição illustrada com primorosas gral-u as repr•vduaindo os 
quadros mais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
aí iniagem da Virgem Santa. 

.Livraria Editora--Guimarães, Libanio e C.a—Rua de S. 
qwe, 108 e 1'10. 

,N'osla villa assigita-se na livraria do sr. Julio Rar~. 

Xavier de 31ontét)in 
i 

OS DRANFIAS DO AMOR 
Gi ande romance de amor 

e da lagrimas 

0 mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fasciculo! 

A publicação piais barata pie 
tono ,) reinol 

0 inaiur succos—o litterariol 

Toda a corre•pundencia deve 
dirigir-se ao gerem,- da Tytiogra-
phla Lusitana, +- ditora—Etna do 
Norte, 52—Lisb • a. 

A MUDA ELEGANTE 

á 

S
 

AssiG\ATURAS 

Porto-al 

Anno 
Seis rnezes 
Tres inazes 

1:000 
2:100 
1:100 

,R
E
J
Ç
W
 M
of
fi
t.
os
 

Ri•:FZ0. 

Arruo 28:000 
fi mezes 15:000 
3 » 8:000 

Assigna-se e vende-se na. Casta 
editora dos srs. Guillar•d Aillaud 
e rua Aurea. 1.— 
1,isboa. 

GRANDE 1oviDAI)F LITTERARIX 

Sd d'Albergaria 

DE RASPO 
Collecção completa de art-g.,t 

hnm ,, rísiico• de critica polit;ca, 
1111erar,a r do co ,tllmc. pul,lica-
do n qJo„ a1 , t,) Noticias». Edi. 
çã ,, mensaes 
a 200 r• i. ,• agia v01on)?. 
0 1 a —lorriv, c(-m o reir•ato 

dí, aurt „r, ertá á venda ein todas 

A Nova Collecção Popular 

Xavier de Illontepia 

Grande romance d'amor e de lagrimas;! 
Mustrado com 137 gravuras dt 7,i.er 

A Mrtlhe -do Realejo é a alais barata e cio rnesrno leinpo a nlals 
luxuosa de Iodas as publicações e deiza a perder de r•ista pela belle. 
za das gracuras, pela excellente qualidade do papel, por todos os 
Seus aspectos tilatei'laeS e lltlerarios, as i,icita ÕCS que nos S1tSCtlota 

o immenso exilo obtido pela nossa empreza. 
60 reis cada selnaira 3 fof'has com 3 arr, vui•as. 
300 reis cada tonto com 15 folhas r 15 gravuras. 
Recebem-se asssiclnaturos lia Antiga Casa Berti and—Jozd Bas-

tos-73, Rua Garrett, .75—Lisboa. 

OS ROMANCES OELEBRES 
Collecção da em preza da glistoria de Po>í•tºº• 

Livraria Moderna— flua Augusta, c35—Lisboa 
i 

VICTOR HUGO 

Constará de !t volumes in S.°, de 160 par. cada um, pu-
biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de pote, nas provineias. 

Dirigir os pedidos de assienatura em Lisl,oa. ã Livraria 
Moderna, rua Ati unta, 95. no Porto a Gnaldino de Campos, rua 
de D. Puro, .116, `?.° e a iodas as livrarias do paiz. 

PHARMACIA 
U.1 

Manta e [leal Casa ºaa mèsc'e•lcar•lla 
1) f; 

C.1 PO DA FI,11)A=E,f)Ir,IC10 I)0 11OS1)ITAL 

DIItE,CI'0+i—.aV1• - NO tlYM S DU.-U14;, 
E t arin:.reutico de 1.' classe Gela Uiii%ersidade de Coiilibra 

t'aríado sortimento de fundas, a,loalias,irieias elasticas suspensorios 
,le madeiras, 1h!•rmome!rus, etc. 
Grande et,ilesçã,, de tir,.ln1 S chitni, n,, especialidades, phar 

ceUt icas ( I3CIon^eà e e-trangeiras. (76} 

COMPANHIA DF SEGUIJOs 

AIN, •43í• 

sociedade anos ma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2 0o•000.r000 reíS 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO <<IINHO 

Setimo antro de boi s aos srs. segritrados 

lista companhia effecttta seguros, maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tern agentes em todas as lo-
calidades importniites (Ia provincia do Alinho. 

Séde em tira-a campo de SAnt'Anna, 62 e Wí. 
Agerìte em tiacellos— Eduardo Ramos. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duchatelet, Dutour, Lacrou: Rabuteaux, Taxil !7a iw 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.coi•respondentes que se respoirsab,'isarem'por 5 assignaturas 
terão _20 p. c. de colrtinissào, 

COndiçÕe; da ass€,mataºe•a 
Esta obra compor- se-ha d,, 30 asricttlos de 2 folhas com gravuras 

Ro- as livrar ia -0:; fled",dos da pro- distribitidos seiiiaiialinciité au de preto 60 reis, pagos no acto da era-- 
viocia dev, m ser feitos á emp rez 1 trega. 

96, Itua do Almasla_portu. •AS•>1GNA_SE NA LIVRARIA GHARDON•PORTO 


